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Resumo:  

Instabilidade e medo dão lugar a afetos com raízes no acolhimento e no incentivo, através do 

desejo de transformação por vias da educação alicerçado na construção de lugar seguro, que 

está presente no nosso encontro – encontro de estudantes negros. Assim, este artigo busca 

apresentar três trajetórias (afro)afetivas de alunos da Universidade da Integração da 

Lusofonia Afro-brasileira (Unilab), por meio de memórias nascentes em uma república 

universitária, no interior cearense. Fundamentamo-nos na escrevivência (Evaristo, 2020), 

compreendida por nós como recurso teórico-metodológico que entrelaça a escrita e a vivência 

nas dimensões sensíveis das palavras, comum nas discussões apresentadas no Congresso 

Artefatos da Cultura Negra, presente inclusive na linguagem audiovisual (Ana Eugênio e 
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Geyse Anne, 2023) através da união dos atos de “escrever", "viver" e "se ver". Ainda, a 

consolidação de redes afro-indígenoafetivas (Quintiliano, 2020), como encontros políticos de 

solidariedade,  e construção de lugar seguro (Collins, 2019), como possibilidade de 

sobrevivência dentro da Universidade. Com isso, as escrevivências dialogadas nesse texto, 

atravessam veredas e vielas que nos constituem, em combate à escassez de afeto e cuidado 

através dos nossos encontros. Foi dentro desse não-lugar que construímos uma acolhida de 

afro-afeto costurada na escuta, no acolhimento e na partilha cotidiana que induziram a 

construção de afro-referências no mundo da música, livros e teorias acadêmicas.  
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